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didas muito 'impopulares, 	do todas as partes interes- de descontos significativos diante a exportação de 
A crise provocada pelo como o "sinal verde" para sadas. A medida mais im- dos valores nominais. Uma mercadorias. Se g serviço 

endividamento externo é as transnacionais ou a portante é o estreito rela- transnacional que compre da dívida for acordado em 
hoje um dos mais graves "troca" de dívidas atrasa- cionamento entre desenvol- com desconto uma carta de dinheiro, seria razoável 
problemas das relações das por empresas naciona- vimento e desarmamento, crédito ao banco credor re• anular as taxas alfandegá-
econômicas e monetário- lizadas (conversão da dívi- em que a URSS e outros cebe seu equivalente em rias sobre a importação 
financeiras internacionais, da). países socialistas insistem moeda nacional do país de- dos artigos produzidos pe- 
em cujo epicentro se encon- 	As receitas do FMI, in• há muito tempo. O fim da vedor, com o que adquire los devedores. 
tram os países latino- aluindo a "terapia de cho• escalada armamentista ações de empresas locais. Para as nações mais po-
americanos, com US$ 430 que" de Milton Friedman, permitiria poupar recursos A dívida transforma-se, as- bres a situação requer uma 
bilhões de dívida. Os deve- provocam no Terceiro colossais, canalizando  sim, em propriedade es- atitude especial. Se os 
dores, em face da gravida- Mundo graves perturba- grande parte deles para o trangeira no território na- países devedores encontra- 
de da situação, intensifi- ções sociais que põem em incremento.econômico do cional do país devedor. 	rem dificuldades em ven- 
tam os esforços visando jogo a própria estabilidade Terceiro Mundo. 	 Creio que a divisão da der suas mercadorias aos 
encontrar uma saída. En- política. 	 E importante criar dívida total em duas partes países credores, poderá ser 
tre esses esforços, 	O método de regulariza- estímulos ao retorno dos seria uma medida impor- analisada a possibilidade 
destacam-se a Conferência ção das dívidas atrasadas capitais transferidos du- tante a ser adotada, desde de converter sua dívida ex- 
da Associação de Econo• através de soluções indivi• “ante as últimas décadas que realizada imediata 	terna em moedas nacionais mistas da Amércia Latina, duais para cada caso con- do Terceiro Mundo para os mente. na- reunida no Peru, e o diálo- ereto é meramente paliati- bancos ocidentais, com os 	A primeira parte in- (levando-se em conta, na- 
go entre os ministros da voe só pode acumular pro• quais as potências capita- aluiria a própria dívida e os turalmente, a inflação), de 
Fazenda dos países do Gru• blem as; ele retarda a ado• listas industrializadas, e juros de bonificações; a se- modo que os credores pos-
po dos Oito, nestes dias 11 e ção de medidas há muito especialmente os Estados gunda, os juros "extra", e sam comprar artigos des. 
12 de dezembro, no Rio de amadurecidas na direção Unidos, têm financiado sua seria anulada.  tos países ou investir eme. 

negócios a serem prevía- Janeiro. 	 do abrandamento da situa- economia. 	 A taxa de juros de bonifi- 
A crise da dívida assu- ção explosiva vivida pela 	Vários países latino- cação e o cronograma de mente acordados ( finan. 

miu caráter crónico: o economia mundial. Não há americanos começaram a pagamento da primeira ciamento de embaixadas, 
montante absoluto não pá- sombra de dúvida de que o participar das transações parte da dívida seriam missões, delegações, turis-
ra de crescer, embora vá- problema da dívida exter• do chamado mercado se- acordados por canais inter• mo, etc.). 
rios países devedores te- na só pode ser solucionado cundário de letras de câm- nacionais, com a concessão 	A regularização do pro- 
nham adotado medidas através de medidas inte• bío, o qual, contudo, encer- aos países devedores do di- blema do endividamento 
rígidas de reestruturação 
da economia. A dívida 
exorbitante do Terceiro 
Mundo (US$ 1,2 trilhão no 
total) põe em risco sua es-
tabilidade econômica, 
política social. _ _  

O problema do endivida-
mento assumiu proporções 
globais não só por afetar 
dezenas de países como 
também do ponto de vista 
de suas perniciosas conse-
qüências para toda a eco-
nomia mundial: a crise im-
possibilitou o funcionamen-
to normal do sistema de fi-
nanciamento externo para 
o crescimento econômico e 
obrigou os bancos privados 
internacionais a suspen-
der, de fato, a concessão de 
novos recursos financeiros 
ao Terceiro Mundo. Alguns 
bancos, é verdade, ainda 
concedem novos créditos, 
mas só o fazem contra a 
vontade, sob pressão de 
grandes devedores. A parte 
mais substancial do finan-
ciamento é constituída pe-
los chamados pseudocrédi-
tos, isto é, juros não pagos 
no prazo, que, para legiti-
mar o atraso, são transferi-
dos de comum acordo para 
a categoria de novos crédi-
tos. 

Dessa forma, a crise afe-
ta não só os devedores mas 
também os bancos credo-
res, os governos dos países 
credores e o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 
As alternativas para resol-
ver a crise, sugeridas pelo 
FMI, são alvo de duras 
críticas pelos países deve-
dores, porque as priorida• 

incide diretamente sobre 
todo o conjunto de assuntos 
ligados a uma nova ordem 
econômica internacional. O 
serviço da dívida externa 
não deve depender da • 
política monetário• 
creditícia da administra-
ção de Washington, o que 
acontece nas condições 
atuais de existência das ta-
xas de juros "flutuantes" e 
da utilização do dólar como 
moeda para pagamento de 
quase todas as dívi-
das. 

Uma reforma do sistema 
econômico e monetário- ,  
financeiro mundial contri-
buiria para a estabilização 
do comércio e das relações 
crediticias internacionaist 
em benefício do Terceiro 
Mundo e de toda a cornuni; 
dado das nações. 

(*) Especialista da Secçdc“ 
de Relações Internacionais de 
Créditos e Divisas do Instituto 
de Relações Externas de 
Moscou (URSS) — (Via Novo 
press). 
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